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 BREVE COMENTÁRIO À EXPOSIÇÃO VASO CAMPANIFORME. 

A EUROPA DO 3.º MILÉNIO ANTES DE CRISTO 

 

No dia 15 de Maio do presente ano reinaugurou-se, no 

Museu Nacional de Arqueologia (Mosteiro dos Jerónimos), a 

exposição Vaso Campaniforme. A Europa do 3.º milénio antes 

de Cristo – utilizo o prefixo “re” porque, efectivamente, esta mesma exposição, com 

uma ou outra alteração no nome, nos painéis e expositores, já esteve presente, 

primeiro no Museu Leonel Trindade (Torres Vedras) e, depois, na Fábrica da Pólvora 

em Oeiras. Contudo, o facto de se tratar de uma reposição não diminui o valor da 

mesma, pelo contrário, valoriza ainda mais a sua qualidade, que levou a que passasse 

de um âmbito regional ao nacional; lamentamos apenas que esteja presente durante 

três meses, tempo que consideramos escasso, tendo em conta que nos dois locais 

anteriores teve pouca difusão, não por falta de interesse, mas sim porque se 

encontravam em lugares periféricos, longe do foco cultural nacional que, infelizmente, 

se concentra em Lisboa. 

A exposição surge, pela primeira vez, enquadrada no Congresso internacional do 

vaso campaniforme, realizada em Torres Vedras há praticamente um ano, com a 

organização de Michael Kunst, em conjunto com o Instituto Arqueológico Alemão de 

Madrid, a Câmara Municipal de Torres Vedras e o Museu Leonel Tindade. Podemos 

então encontrar entre os seus painéis pequenas resenhas das várias características do 

Recensões. Sapiens: História, Património e Arqueologia. [Em 

linha]. N.º 1 (Julho 2009), p. 159- 172. 

URL: 

http://www.revistasapiens.org/Biblioteca/numero1/recensoe

s.pdf 
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período campaniforme1 em cada país ou região, bem como ver uma boa selecção de 

materiais provenientes dos vários sítios do nosso país – que aliás até é uma das 

prováveis regiões de origem (Harrison, 1977 e Salanova, 2000). 

A importância do campaniforme reside, sobretudo, na sua expansão; aliás, na 

primeira versão – a do Museu Leonel Trindade (Torres Vedras) – o nome atribuído foi: 

vasos campaniformes – símbolos de uma comunidade cultural europeia há 5 000 anos. 

Efectivamente, o fenómeno campaniforme, que não se resume apenas aos conhecidos 

vasos em forma de campânula, decorados com bandas incisas e impressas2, tem uma 

distribuição bastante alargada pelo continente europeu e, inclusivamente, Norte de 

África. Podemos encontrar vasos campaniformes tanto em Inglaterra como em 

Marrocos, tanto em Portugal como na Hungria ou mesmo na Holanda e na Sicília 

(Strahm, 1995: 10-14 e Van der Linden, 2006: 9-10). 

A circulação destas peças espelha igualmente o desenvolvimento de meios que 

facilitem essa difusão. Por esse motivo, estão também presentes painéis 

representando os possíveis meios de transporte, como o barco, o cavalo e o 

carro/roda, e o seu provável papel nesta fase final do Calcolítico. 

A exposição é, obviamente, mais detalhada no contexto português, já que 

apresenta uma amostra da cultura material3 das populações que habitaram no nosso 

                                                           
1
 O período campaniforme está integrado no Calcolítico ou Idade do Cobre, sendo o respectivo 

período, a sua última fase. O Calcolítico é antecedido pelo Neolítico e precedido pela Idade do Bronze – 
cronologicamente falando, seria algo entre 5500 a 4000 anos antes da nossa era (para mais pormenor 
sobre as datas portuguesas ver Soares e Cardoso, 1995). Como o próprio nome indica, a Idade do Cobre 
refere-se ao surgimento do metal do mesmo nome, contudo, nos últimos anos alguns autores têm vindo 
a confirmar que o cobre não foi o único “motor” do desenvolvimento destas sociedades, mas sim outros 
factores; a hipótese de Sherratt (1987) – a revolução dos produtos secundários, lã, leite e roda – é uma 
das mais utilizadas no nosso país. Falamos assim de uma passagem gradual, muitas vezes com 
características similares – sobretudo na região peninsular – onde muitas vezes é difícil encontrar um 
evidente corte entre o final do Neolítico e o início do Calcolítico: «Poucos “períodos”, “fases”, “idades” 
foram tão escassa e insuficientemente definidos como o Neolítico “final”. Nos anos 80, surgiu mesmo a 
ideia de separar metodologicamente o Neolítico “final” de um Neolítico “tardio”. Reservava-se assim, 
com esta última designação, um “espaço” para grupos ou culturas de desenvolvimento lento, que 
continuariam neolíticos quando a fase seguinte estava já afirmada. Nesse sentido, aliás, talvez fosse 
preferível usar um prefixo consagrado, chamando-lhes simplesmente «epicalcolíticos» (Gonçalves, 
1993). Convém ver obras sobre o surgimento do Calcolítico em Portugal, por exemplo: Blance, 1961; 
Parreira, 1990; Silva, 1991 e Gonçalves, 1993. 

2
 O campaniforme é composto também por outro tipo de artefactos – o pacote campaniforme 

– como o braçal de arqueiro e os botões com perfuração em V, as jóias de oiro e armas de cobre (Clarke, 
1976: 461). 

3
 Geralmente, em Arqueologia faz-se uma separação entre cultura material e cultura, pois como 

se sabe, a cultura é um termo bastante mais amplo, abarcando as próprias relações humanas – C. Geertz 
considera inclusivamente “um apêndice do ser humano” (Geertz, 1973: 47) – no entanto, no estudo da 
pré-história, os arqueólogos trabalham apenas com uma dessas componentes, ou seja, os restos de 
utensílios ou artefactos deixados pelo homem do passado, nem sequer podem contar com alguma 
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país nesta fase da Pré-história. Dentro deste quadro do contexto nacional é relevante 

o destaque que é dado ao povoado do Zambujal (Torres Vedras)4. Este sítio 

arqueológico adquiriu, nos últimos tempos, uma enorme importância no contexto 

nacional e também internacional. A partir de meados dos anos 60 do século passado, o 

local passou a ser intervencionado por arqueólogos alemães, mantendo uma ligação, 

que ainda hoje se verifica, com o Instituto Arqueológico Alemão de Madrid, factor que 

trouxe para o nosso país uma nova forma de investigação e escavação arqueológica, 

sobretudo numa altura em que esta se resumia à descrição tipológica dos artefactos e 

em que os métodos de escavação deixavam muito a desejar.  

Hermanfried Schubart, que na altura era o director do Instituto Arqueológico 

Alemão de Madrid, aportou também ao nosso país jovens arqueólogos da vizinha 

Espanha, da Alemanha e de outros países europeus. Quase que podíamos afirmar que 

o Zambujal funcionou como uma escola de arqueólogos. Verificamos que muitos dos 

actuais arqueólogos de valor do nosso país passaram pelo local enquanto estudantes: 

Vítor Oliveira Jorge, José Arnaud, Rui Parreira, João Ludgero, entre outros, assim como 

alguns estrangeiros: Oswaldo Arteaga, Konrad Spindler, George Harrison, Michael 

Kunst, entre outros (Shubart et al., 1974/77 e Schubart, 2003). Processo que ainda 

hoje é seguido pela direcção do mesmo Michael Kunst, que mantém o 

internacionalismo dos estudantes nas campanhas de escavação, bem como a discussão 

e reflexão entre os mesmos. 

Para terminar, gostaríamos apenas de referir que a exposição estará patente no 

Museu Nacional de Arqueologia até ao dia 15 de Setembro do presente ano, na torre 

oca. Os preços incluem a visita integral ao museu, incluindo todas as exposições: 

adultos, 4.00€; jovens entre os 15 e 25, 2.00€; reformados 2.00€ e portadores de 

cartão-jovem, 1.60 €, de referir que a entrada é gratuita para estudantes e professores 

devidamente identificados, bem como para todos os visitantes que o façam nos 

                                                                                                                                                                          
descrição escrita deixada por estes grupos, já que não conheciam a escrita. Por essa razão se utiliza o 
termo cultura material. Para mais informação sobre este assunto, ver, por exemplo: Shanks e Tilley 
(1987) Hides, (1996) Thomas (2006/2007) e), mas sobretudo Christopher Tilley, cujo labor tem incidido 
frequentemente sobre esta problemática (Tilley, 1990, 1991 e 1999). 

4
 O povoado foi descoberto nos anos 30 pelo torriense Leonel Trindade, que mais tarde viria a 

escavar no local, primeiro em companhia de Ricardo Belo (anos 50) e depois de Schubart e Sagmeister 
(anos 60). Desde cedo se encontraram, no local, características similares às verificadas em Los Millares 
(Almeria, Espanha) e Vila Nova de São Pedro (Azambuja, Portugal), na altura os expoentes máximos do 
calcolítico peninsular (Schubart et al, 1974/77). 
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domingos e feriados entre as 12.00 e as 14.00 horas5. O museu está aberto de terça-

feira a domingo, das 10.00 às 18.00 horas. 

 

Gonçalo de Carvalho Amaro 
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Mark Leuchter ς WƻǎƛŀƘΩǎ wŜŦƻǊƳ ŀƴŘ WŜǊŜƳƛŀƘΩǎ {ŎǊƻƭƭΥ 

Historical Calamity and Prophetic Response. Sheffield: 

Sheffield Phoenix Press, 2006. X + 206 p. ISBN: 1905048319. 

 

A área dos estudos bíblicos continua a ser uma das áreas de 

investigação que mais interesse e discussão suscita entre os 

círculos académicos ocidentais. A transição de abordagens de 

orientação teológica para abordagens de forte componente 

literária potenciou a intensificação da aplicação de todo um 

meticuloso aparato crítico sobre os textos bíblicos. Entre os textos da tradição 

veterotestamentária, o livro de Jeremias será talvez o melhor exemplo desse 

investimento crítico e da pluralidade de teorias explicativas, a nível textual, literário e 

redaccional, que emergiram nas últimas décadas.  

 Os estudos de Mark Leuchter, doutorado pela Universidade de Toronto em 

2003 com uma versão da monografia aqui sob apreciação, reflectirão porventura uma 

tentativa de conciliação entre tendências interpretativas maximalistas e minimalistas 

quanto à fiabilidade histórica dos dados fornecidos pelo livro de Jeremias. Contra a 

eliminação do Jeremias histórico do texto e a existência de um trabalho redaccional 

deuteronomista extensivo (Albertz, 2003: 312-345), Leuchter argumenta a autoria 

jeremiana para a maior parte das passagens textuais convencionalmente atribuídas a 

uma ou mais redacções exílicas, reconhecendo ao profeta competências escribais 

alargadas (p. 4-13). Além disso, considera que o estilo parenético jeremiano se 

conforma à adopção do ofício mosaico, providenciando a continuidade entre o Urrolle 

e o tipo deuteronómico de declaração profética (p. 154). Nesse sentido, a presença de 

material deuteronomista no livro será directamente atribuível a Jeremias, que teria 

desde o início perfilhado a ideologia deuteronómica (p. 109).  

 Ao longo dos nove capítulos extensamente anotados de WƻǎƛŀƘΩǎ wŜŦƻǊƳ ŀƴŘ 

WŜǊŜƳƛŀƘΩǎ {ŎǊƻƭƭ, Leuchter procura demonstrar que Jeremias, educado nos círculos 

escribais hierosolimitas, foi um apoiante convicto e um representante oficial da 

reforma deuteronómica durante o reinado de Josias. Por incumbência de Josias, 

Jeremias terá desenvolvido uma actividade parenética empenhada no norte de Judá, 

especialmente Anatot, e talvez no sul de Samaria, onde urgia consolidar e aprofundar 
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através da imposição da religiosidade deuteronómica a autoridade política judaíta 

recentemente adquirida. Em Anatot, o profeta, herdeiro da tradição sacerdotal šilonita 

e mosaica, procurou recrutar o apoio do sacerdócio šilonita para o serviço do processo 

de consolidação politica e transformação religiosa das populações do sul de Samaria. 

Todavia, a mobilização do apoio šilonita, assim como a aplicação da reforma ao norte, 

fracassaram rotundamente. Com isso, os apelos à adesão à reforma deuteronómica 

deram lugar a críticas severas e a oráculos de julgamento contra o norte e os šilonitas 

(e.g. Jr. 2-4; 11: 18-23). 

 Após a morte de Josias, Jeremias terá repensado profundamente alguns dos 

aspectos por detrás da reforma deuteronómica, entre eles a centralidade de 

Jerusalém, conspicuamente rejeitada no sermão do templo (Jr. 7:1-15), cuja redacção 

Leuchter atribui a Jeremias e data de c. 609 a.C. Para o profeta, a religiosidade 

deuteronómica tinha de se desvincular das instituições mediadoras tradicionais: o 

templo e a realeza davídica. A falência do papel destas instituições e da aliança 

davídica deveria dar lugar a uma nova aliança que eximisse Judá do castigo (Jr. 25-45). 

A defesa pública das suas posições polémicas em relação ao templo e à monarquia 

concitou a oposição activa dos círculos políticos, sapienciais e sacerdotais joaquimitas 

contra Jeremias, entre os quais se gerou uma disputa pela legítima representação da 

lei deuteronómica (Jr. 8: 8). Na sua retórica, Jeremias assimila o stablishment 

hierosolimita, culpado pelo extravio de Judá, às populações do norte e aos šilonitas, 

que rejeitaram a palavra Yahweh mediada por Jeremias e a lei deuteronómica, e 

enfrentam dessa forma a punição e exclusão da comunidade. 

 A batalha de Qarqemiš (605 a.C.) terá representado um outro ponto de viragem 

na reflexão e actividade profética Jeremiana. Leuchter considera que Qarqemiš, com a 

decorrente viragem dos equilíbrios político-militares internacionais e a afirmação da 

hegemonia neo-babilónica, terá impulsionado a composição jeremiana do Urrolle (Jr. 

36), cuja composição o autor identifica em Jr. 1-11, apoiado pela suposta natureza 

colofónica de Jr. 11: 1-23. Entre os materiais que terão originalmente integrado o 

Urrolle, antes das subsequentes expansões jeremianas, Leuchter assinala 1: 1-17; 30-

31; 7: 1-15; 8: 4-12; 9: 1-13; 10: 1-16. Para Leuchter, o Urrolle é um apelo a uma 

concepção evolutiva da ideologia deuteronómica. Aliás, “se o Deuteronómio 

representava uma interpretação oficial da teofania sinaítica como devia ser aplicada à 
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época de Josias, o Urrolle representava uma interpretação oficial do Deuteronómio tal 

como devia ser aplicado após a morte do rei” (p. 168). 

 Desta forma, Jeremias ter-se-á tornado no principal veículo de preservação, 

transmissão e actualização dos conteúdos da lei deuteronómica contra as elites 

políticas e religiosas hierosolimitas afectas à corte joaquimita, com as quais entrou em 

polémica. De facto, a rejeição do Urrolle por Joaquim, que passou a ser alvo de severas 

críticas, destruiu as esperanças acalentadas por Jeremias quanto à continuação do 

programa reformista josiano e forçou o profeta a rever alguns materiais do Urrolle à 

luz da percepção de inevitabilidade do julgamento e da necessidade da submissão à 

Babilónia (Jr. 7: 16-20; 7: 21 – 8: 3; 9: 14-25). Nestas circunstâncias, parafraseando 

Leuchter, pôde emergir em Jeremias a noção da escritura como novo espaço da 

aliança, disponível para interiorização e aplicação (p. 181). 

 Apesar da análise minuciosa e bibliograficamente bem fundamentada, assim 

como do carácter imaginativo e hábil das interpretações e leituras exegéticas que 

propõe e articula, o estudo de Leuchter parece ceder com frequência a argumentos e 

teorizações parcamente fundamentados ou mesmo especulativos. Efectivamente, o 

desenrolar da argumentação revela a existência de toda uma postura hermenêutica 

que aparenta forçar constantemente os limites da operação historiográfica no sentido 

da “historização” de relatos, como Jr. 11: 1-14, cuja construção autores como Robert 

Carroll concluem ser essencialmente ficcional (Carroll, 1996: 105). Nesse sentido, 

Leuchter ignora a existência de importantes contradições internas que, sem 

representar a orientação ideológica histórica do profeta, demonstram a coexistência 

de correntes ideológicas conflituais na redacção do livro de Jeremias (Sharp, 2003). 

Ao reenviar uma massa muito significativa de sequências textuais para a autoria 

do próprio Jeremias e ao proceder a super-expansões do seu sentido e de toda a sua 

potencial rede semântica e ideológica, Leuchter acaba por subscrever plenamente 

aquilo que não é mais que a visão ideologicamente orientada dos próprios textos, 

enformados pela teologia deuteronomista. O facto de ser possível identificar analogias 

entre sequências textuais de Deuteronómio e de Jeremias, em termos literários, não 

significa necessariamente a existência de uma relação de dependência literária, 

histórica, entre esses textos (Sharp, 2003: 155). Perante todas as reservas que 

envolvem a reforma deuteronómica e os seus elementos, assim como a existência e o 



  

167 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 1, 2009 

 

|      Recensões  

conteúdo do livro em torno do qual gira no relato de 2 Rs. 23, será imprudente e 

simplista, do ponto de vista historiográfico, a utilização do Deuteronómio como 

estrutura interpretativa básica para o livro de Jeremias. 

 É possível constatar a manifestação das tendências interpretativas acima 

aludidas em diversas passagens do estudo de Leuchter. Por exemplo, o autor opta por 

uma interpretação demasiado livre do termo ἨǁǇƞƳ em Os. 9: 8 (p. 25), quando o 

versículo em causa é de leitura reconhecidamente problemática (Ben Zvi, 2005: 193) e 

a metaforização de uma função profética por meio do termo para “guarda”, 

“sentinela” se adequa de forma bastante mais simples e eficaz ao contexto específico 

de Oseias (Mays, 1999: 130-131) e às diversas utilizações do termo ao longo da 

literatura profética veterotestamentária. Parece igualmente abusivo considerar os 

ἨǁǇƞƳ como guardas da aliança quando nada no contexto de 1 Sm. 14: 16 o permite 

afirmar (p. 27). 

 Já a propósito do relato da reforma deuteronómica em 2 Rs. 23, Leuchter aceita 

acriticamente a descrição das reformas, ignorando as sérias reservas existentes em 

relação à historicidade do processo reformista deuteronómico (p. 59-64). A própria 

ocorrência da reforma deuteronómica, assim como do achado do livro da ǘƾǊņƘ 

durante as obras de recuperação do templo, é colocada em causa pela historiografia 

recente (Bordreuil, 2003: 360). Além disso, também não é certo que os sacerdotes 

levitas provinciais se tenham integrado no culto hierosolimita com a extinção dos 

santuários locais (Nicholson, 2007). 

 Não raro, Leuchter sobrevaloriza aspectos acessórios ou simplesmente 

acidentais na interpretação dos textos e deduz especulativamente a existência de 

alusões textuais significativas: por exemplo, ao argumentar infundadamente a 

existência de implicações semânticas na utilização do ŘŀƎŜǑ em ben (p. 22) e de uma 

relação literária arbitrária entre os “grandes feitos” de Baruc de Jr. 45: 5 e os “grandes” 

de Jr. 5: 5 (p. 155), ou ao sustentar a ideia de que a recusa de Jeremias em interceder 

em prol do povo constituía necessariamente uma inversão do paradigma profético de 

Moisés e Samuel, e não simplesmente uma negação de uma função profética essencial 

e um acto que exprimia o encerramento da comunicação entre Yahweh e o seu povo 

(p. 162). De notar adicionalmente a escassa atenção dispensada a LXX, 
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convencionalmente encarada como uma edição essencialmente representativa de um 

estado anterior da tradição jeremiana. 

 Em suma, embora mobilize um vasto apoio bibliográfico e desenvolva uma 

análise minuciosa e exaustiva, Leuchter acaba por construir uma representação 

historiográfica de Jeremias que, embora teoricamente coerente e possível, se afigura 

historicamente implausível (pace Noll, 2006). Na verdade, a liberdade hermenêutica 

com que o autor traça as suas leituras coaduna-se frequentemente mais com a crítica 

literária e a exegese confessional que com a operação historiográfica propriamente 

dita. E não é de mais lembrar que, conquanto o historiador deva integrar tanto quanto 

possível todos os dados disponíveis, a máxima coerência não corresponde 

necessariamente à máxima fidelidade possível. 

João Vieira 
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 GALLEZ, Édouard-Marie ς Le Messie et son Prophète ς Aux 

Origines de L'Islam. Paris: Éditions de Paris, 2005. 2 vols. 

(Tomo I ς De Qumran à Muhammad; Tomo II ς 

aǳƘŀƳƳŀŘ ŘŜǎ ŎŀƭƛŦŜǎ ŀǳ aǳƘŀƳƳŀŘ ŘŜ ƭΩƘƛǎǘƻƛǊŜύ. 

 

A presente obra em estudo constitui a tese de 

doutoramento em teologia/história das religiões de 

Édouard-Marie Gallez, defendida na Universidade de 

Estrasburgo em 2004. 

O autor procura, como o próprio título indica, “as origens do Islão” no seio da 

tradição judaico-cristã, mais concretamente como é que um movimento – judeo-

nazareno – pode estar na base da história do Islão dos primórdios. A obra enquadra-se 

assim na historiografia que, desde meados dos anos 50 do século passado, se tem 

debruçado sobre esta problemática6. O tema é complexo e polémico, dado que o Islão 

defende que o Alcorão é a palavra de Allah, logo não existem quaisquer influências 

externas (p.16). Contudo, esta obra é científica e pauta-se pelo rigor e análise 

objectiva, sem pretender criar tensões ou ofender a religiosidade, quer de 

muçulmanos, cristãos ou judeus. 

O primeiro tomo divide-se em duas grandes partes: o “dossier essénio” e a 

“origem e elaboração da religião judeo-nazarena”. Ambas as partes dividem-se em 

múltiplos capítulos, revelando uma profusão de temas e de ideias, cujo índice da obra 

permite apenas um pequeno vislumbre. Por isso, e por motivos de espaço, esta 

recensão vai apenas incidir sobre o primeiro tomo, deixando o outro tomo para uma 

análise posterior. 

Na primeira parte, o autor explora o grupo dos Essénios e os textos que 

produziram, só descobertos em Qumran em 1947, cuja investigação se encontra ainda 

no princípio, mas que já revelaram dados importantes para a compreensão do 

judaísmo e do cristianismo primitivo.  

Após passar em revista os diversos autores antigos, como Plínio, Filão de 

Alexandria ou Flávio Joséfo, o autor conclui que a organização dos monges essénios é 

tomada como paradigma pelos grupos judeo-cristãos, embora a estrutura destes não 

                                                           
6
 As obras mais significativas são: Tor Andrae – [Ŝǎ ƻǊƛƎƛƴŜǎ ŘŜ ƭΩLǎƭŀƳ Ŝǘ ƭŜ /ƘǊƛǎǘƛŀƴƛǎƳŜ. Paris: 

Jean Maisonneuve Ed., 2005. (Initiation a l’Islam VIII). (1.ª edição 1955); Joseph Azzi – Le Prêtre et le 
Prophète: Aux sources du Coran. Paris: Maisonneuve & Larose, 2001. (1ª edição 1974). 
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seja revelada pelos autores patrísticos (Padres da Igreja). Todavia, Gallez realça que as 

ideias formadas sobre os Essénios acabam por esconder as restantes comunidades que 

se prolongaram mesmo depois da destruição do Templo (p. 111). Neste sentido, com 

base numa nova crítica interna dos manuscritos de Qumran, noutras fontes 

complementares e na arqueologia das ruínas e dos cemitérios, o autor desconstrói a 

imagem tradicional dos Essénios e foca a atenção sobre a realidade do movimento 

essénio original, cuja heterogeneidade permitiu uma evolução ao longo dos tempos, e 

que é o testemunho de uma corrente judaica messiânica que se prolonga para além do 

século I d.C. (p. 165). 

Para compreender melhor esses movimentos messiânicos, Gallez analisa várias 

fontes entre as páginas 167 e 294. Desde logo, inicia com Testamentos dos XII 

Patriarcas que circularam antes do primeiro século, sobretudo em meios judaicos e 

judeo-cristãos. Observa ainda o 2.º Livro de Baruch, o Apocalipse de Elias e o 4.º Livro 

de Esdras, onde novamente emergem um conjunto de concepções sobre a vinda do 

Messias e o dia do Juízo Final, que reflectem o “judeocristianismo” original e a sua 

derivação messiânica e que não podem ser confundidos com o judeo-cristianismo 

primitivo (p. 247). Gallez termina esta questão das fontes com a abordagem das 

notícias dos Padres da Igreja, nomeadamente Ireneu de Leão, Orígenes, Eusébio de 

Cesareia, Jerónimo, Epifânio de Salamina, entre outros, acerca dos diversos grupos que 

existiam – ebionitas, nazarenos – sublinhando que as informações são parcelares e 

pouco fidedignas. Logo, o autor sugere a existência de um grupo de judeonazarenos, 

centrados na Síria, e que são pouco conhecidos, visto que foram incluídos noutros 

movimentos messiânicos. 

Esta primeira parte termina com uma síntese de cinco concepções dos 

judeonazarenos e que estão próximas da tradição islâmica: o combate escatológico e a 

renovação do mundo; a inauguração do Terceiro Templo; a desigualdade entre os 

homens, imposta por Deus; o Messias Jesus; e a justiça de Deus e o Juízo Final. 

A segunda parte foi reservada ao aprofundamento da doutrina dos 

judeonazarenos, no sentido de revelar mais sobre a sua identidade e história. 

Abordam-se questões como o mistério do Mal, em que o grupo em questão defende 

uma salvação colectiva, ao contrário dos gnósticos, que visam uma salvação individual. 
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Trata-se também a questão da injustiça e a visão da fé judeonazarena, onde se 

exploram os primórdios da ideologia do movimento, que provavelmente remontam a 

alguns discípulos de Tiago, o Justo (p. 358), que reinterpretam o cristianismo 

demasiado judeocêntrico; foca-se a presença do grupo no centro do mundo, 

Jerusalém, e a sua fuga, em 70 d.C., para Pella e outra regiões da Síria, depois das 

diversas revoltas judaicas, nas quais não participaram; sublinha-se a questão da 

restauração do Templo e do culto perfeitos, a acontecer num tempo futuro. 

O autor prossegue com um capítulo dedicado à dialéctica judeonazarena e ao 

seu impacto histórico, aproximando-se cada vez mais com exemplos do Alcorão e do 

proto-Islão. A ideologia da Salvação, do Messias, das Escrituras, da figura fundadora de 

Abraão, das insurreições, o Fim dos Tempos são assuntos que Gallez utiliza para 

convergir o Islão dos primórdios com os judeonazarenos e demarcar estes dos judeus e 

dos cristãos. 

O antepenúltimo capítulo desta primeira parte procura estudar como foi 

aplicado o projecto judeonazareno na reocupação da terra, quer através do reino de 

Palmira no século III, quer pela importante comunidade em Yatrib  (626-637), 

entrando, neste caso, já na história do Islão. O autor assinala que os acontecimentos 

do século VII se vinham preparando e que a influência judeonazarena, mesmo 

indirecta, não pode ser ignorada (p. 479). O autor ainda debate algumas ideias 

interessantes sobre questões de arquitectura do Templo e a Mesquita do Domo da 

Rocha, a noção de “Cubo” (YŀΩōŀ) e de Ummah, a comunidade. 

O tomo I termina com duas reflexões, já não tanto teóricas, mas sim 

quotidianas: a “profissão de fé” e a vida conjugal. Quanto à primeira, o autor traça a 

evolução da profissão de fé judeonazarena, concluindo que esta, como está expressa 

nas Homilias Pseudo-Clementinas, reflecte uma concepção anti-trinitária, muito 

próxima da ideologia islâmica (p. 488-489), a qual também é passada em revisão, com 

base em investigações recentes, revelando uma mutação que se julgava inexistente. 

Relativamente à vida conjugal e à sujeição da mulher, Gallez afirma que esta não é 

uma prática puramente islâmica, logo é mais antiga e os próprios judeonazarenos já 

atribuíam uma certa perversidade à mulher (p. 507). 

Ao longo destas 524 páginas, contemplamos uma abundância de hipóteses que 

são fruto de dez anos de investigação e a obra deve ser valorizada, tanto pelos novos 
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pontos de vista como pela crítica e revisionismo que faz da bibliografia sobre o 

assunto. Reconheço que, dada a complexidade da obra, realcei apenas alguns pontos 

importantes, pelo que incito a uma exploração mais minuciosa de toda a obra. 

Contudo, não é um livro “fácil”, devido à temática, e o leitor em geral pode perder-se 

por vezes, sobretudo nas diversas comparações entre os grupos e nas inúmeras 

citações. 

Ainda assim, a obra está bem suportada por uma bibliografia, quer mais antiga, 

quer mais recente, e por um conjunto de fontes, muito úteis para outras investigações. 

Sem dúvida que o autor procurou fundamentar exaustivamente os seus pontos de 

vista, num tema que tem suscitado tantas dúvidas e discussões. Porém, deve fazer-se 

um reparo: Gallez tende a relativizar tudo, por exemplo, os grupos judaico-cristãos, 

fazendo duvidar da sua verdadeira existência, refutando especialistas como Simon-

Claude Mimouni, que se dedicou exclusivamente a esta temática7. 

Não obstante, e em suma, Édouard-Marie Gallez vem trazer uma nova 

abordagem à temática do judeo-cristianismo e lança uma nova luz – a dos 

judeonazarenos – acerca da contribuição deste grupo para a formação do proto-Islão, 

no sentido de visar a aproximação das religiões no que têm em comum, o Homem. 

 

Daniel Nunes  

 

 

                                                           
7
 Simon Claude Mimouni – Le Judéo-Christianisme ancien ς essais historiques. Paris: CERF, 1998; 

Les Chrétiens d' origine Juive dans l' Antiquité. Paris: Albin Michel, 2004; Les fragments évangéliques 
judéo-chrétiens <apocryphisés> ς recherches et perspectives. Paris: J. Gabalda Ed., 2006. 


